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LECTIO DIVINA DA RESSURREIÇÃO DE LÁZARO (Jo.11,1-45)

LECTIO

1. Último milagre realizado por Jesus dentro da série dos milagres descritos ao longo do quarto evangelho e constitui o final do «Livro dos Sinais». Relato descrito de maneira extensa, em «câmara lenta». É o milagre que conduz Jesus à morte e precede imediatamente a Páscoa.

2. Pode dividir-se o relato em duas partes: 

I. Um preâmbulo (1-17) 

1. Apresenta os personagens: Marta, Maria, Lázaro...

-  Tudo acontece para que se manifeste a glória de Deus (como no caso do cego: Jo.9,3).

-   Insistência nos vínculos afectivos;

-  Jesus não se mexe... Fica ainda dois dias... Diríamos que é «uma atraso de vida»...

2. Episódio prévio ao acontecimento: Começa com as palavras: Vamos outra vez à Judeia... 

a) Dá-se uma oposição: os discípulos têm medo da morte de Jesus.

b) Resposta Simbólica: Lázaro está a dormir. Vou despertá-lo.

II. Realização do milagre (18-45)

- Resumem-se as circunstâncias das pessoas e lugares. Lázaro está morto e bem morto, há quatro dias. Betânia (= Casa de aflição; casa do Pobre), perto de Jerusalém. Os amigos de Marta e de Lázaro que vão consolar... As figuras entram em cena, cada qual na sua vez: Marta, Maria, Jesus e Lázaro.

a) Marta... sai ao encontro de Jesus... Queixa-se. Acredita na ressurreição final dos mortos... Jesus define-se como a Ressurreição e a vida. E pergunta: «acreditas nisto?» Ela diz que sim... (mas depois voltará atrás ao querer impedir  a remoção da pedra). 

b) Maria... Não vai ao sepulcro, como pensam os judeus, mas ao encontro de Jesus. Destaca-se a emotividade. Jesus, em lugar de responder, identifica-se com os sentimentos da mulher... Jesus emociona-se... ). 

c) Jesus:

· volta-se para os homens: para removerem a pedra. Marta tenta impedir... Jesus repete o ensinamento sobre a Ressurreição

· volta-se para Deus: “Pai”... Manifesta-se a unidade entre o Pai e o Filho;

· volta-se para o defunto: Lázaro sai para fora...

d) Lázaro: figura quase fantasma, confrangedora... atada. Jesus manda tirar as vendas para que possa andar, ir em frente... partir...
MEDITATIO

1. Porque é que Jesus se comove? Que significa a sua comoção? O termo usado  é o mesmo usado quando se fala da «tempestade», e quando se fala da «perturbação» dos Magos... Jesus comove-se pelo drama da morte física... e vê como este drama desmascara o pecado. Mas Jesus também se comove pelo nosso desespero diante da morte, pelo ambiente de desesperança à volta da morte, pela nossa pouca fé... 

Deveríamos distinguir três dimensões da morte para dar a cada uma delas a sua importância:

a) dimensão biológica: enquanto morte física, o meu ser biológico recusa a morte com todas as forças, dado que o meu ser biológico foi feito para a vida. A morte é erradicação, e o corpo tenta, por tudo, evitá-la. Neste aspecto, crentes e não crentes estão em pé de igualdade. Todos reagem negativamente;

b) dimensão  humana e cultural: enquanto ruptura de relações humanas e significativas, a morte provoca um luto, que é um estado de queixa, de dor, de sofrimento pelas amizades perdidas... Dá a impressão de que tudo à volta deixa de ter ou fazer sentido. Aqui as pessoas reagem de maneira diferente: aprofundando as relações para um nível espiritual elevado... resignando-se...aceitando com humildade o mistério da morte. Até os ateus podem viver a morte a este nível,  demonstrando que o ser humano tem capacidade para superar a dor;

c) dimensão crente: A fé diante da morte não é falta de repugnância diante da morte biológica (que é impossível); a fé não tira a dor pela rupturas das relações amistosas; mas é sobretudo a força da vida de Jesus em Mim.  Esta força não apaga nem destroi, nem elimina os aspectos anteriores, mas regula-os e equilibra-os. Neste sentido a fé é um dom que nos permite superar o medo à morte (da morte). 

2.«Eu sou a Ressurreição e a vida»... A vida que sou Eu, Jesus, não pode ser interrompida por nenhum acontecimento, porque é vida para sempre... Dá a vida àquele que a recebem... Se vivo a fé no Filho de Deus não tenho medo da morte... Sei que nada me poderá destruir... Pior do que morrer é estar morto...

3. Como é que Marta, que professara a fé em Jesus, se opõe à ordem de tirar a pedra? É a nossa pouca fé... dizemos que ‘sim’ mas face às dificuldades, resistimos...

4. A ordem para que tirem as vendas a Lázaro e o deixem ir... é também o sinal de que não se pode impedir o passo daquele que caminha para Deus...Este «ir» de Lázaro é igual ao «ir» de Jesus para o Pai... «Não me detenhas... Eu vou para meu Pai e vosso Pai»...

CONTEMPLATIO

Ponhamo-nos diante de Jesus, Senhor da Vida, pedindo-lhe que nos torne participantes da mensagem deste texto, a saber, que Ele é a minha Vida, já desde agora e esta vida é capaz de dominar em plenitude as forças da morte. Não me poupa à luta mas ajuda-me a vivê-la caminhando para o Pai.

